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A  D I S C I P L I N A !  o  Oleiro de Estrem oz
Na observância de preceitos 

estipulados pela boa praxe con
siste a disciplina, que não quer 
dizer sujeição, subserviência, 
incondicionalismo, mas com
preensão dos deveres. Discipli
nar hábitos, esforços, vonta
des — eis uma prática moral da 
maior valia individual e social. 
Tanto mais sábio e capaz é o 
indivíduo, quanto maiores fo
rem as suas capacidades de 
auto-disciplinamento.

O homem incapaz de con
duta regular, que não com
preende ou não se sujeita à 
ordem, constitue elemento no
civo de perturbação.

Na vida pública nota-se, com 
frequência, a existência de in
divíduos que não podem afir
mar a sua situação com a dos 
demais, que se colocam a qual
quer pretexto contra o que es
tá aceite, manifestando-se mais 
ou menos em permanente es
tado de incompatibilidade. Por 
infantilismo mental, não pas
sam, embora adultos, de crian
ças grandes. Nas reuniões, que
rem ser notados, procuram a 
todo o instante levantar polé
micas, estabelecer dissenções, 
embaraçando a boa marcha de 
qualquer iniciativa de interês- 
se colectivo. Pedem a palavra, 
discutem por qualquer motivo. 
Fazem alarido. Exasperam-se.

Na vida íntima, são turbu
lentos, sem método, sem hora 
nem lugar. Tudo lhes deve 
correr à matroca. O trabalho 
é feito irregularmente, com 
grande desperdício de tempo. 
As refeições a deshoras. Os 
seus objectos, as suas roupas, 
espalham-se em desordem. Des
gostam os que cumprem pro 
messas e zangam-se com os 
que exigem o seu cumprimen
to em dia e hora determinadas.

Há indisciplinados de vários 
géneros: hostis a tudo que se
ja rota normal, rebeldes aos 
mais simples sacrifícios, revol
tados contra tudo o que ex
prima colaboração e solidarie
dade. Individualistas por ex
celência, por via de regra 
demonstram-se de desalenta- 
dora e irremediável mediocri
dade.

Está no conhecimento geral 
que os dois factores, heredita
riedade e educação, imprimem 
as características próprias de 
cada indivíduo. A heredita
riedade fixa-se à personalidade 
específica e a educação à per
sonalidade adquirida ou reve
lada. Nem todos os indiví
duos se apresentam por isso 
disciplináveis. A constituição 
hereditária incompatibiliza vá
rios para o indispensável poli
mento doméstico e escolar. 
Instáveis e inadaptáveis, tor- 
nam-se elementos indesejáveis 
para a paz e para a concórdia 
necessárias às colectividades 
organizadas.

A indisciplina resulta, nestes 
casos, da impossibilidade mór
bida a que êles têm de obede
cer; é própria dos infelizes 
que não conseguem controlar- 
-se mesmo sob os mais fortes 
imperativos. A volubilidade 
representa outro índice de 
abulia peculiar aos indiscipli
nados.

A onda avassaladora de de
sordens reinantes no planeta 
deriva, em grande parte, da in
disciplina ; desvairamentos po
líticos, confusões sociais e des
mantelamentos familiares, re- 
flectem, quási sempre, a malé

fica influência dêstes elemen- j 
tos perturbadores.

A disciplina devia ser estado j 
normal nas colectividades or-j 
ganizadas, como resultado do | 
desejo instintivo, tanto do ho-1 
mem como da sociedade, para 
o bem de todos. Graças à dis 
ciplina, mantêm se as tradições; 
de ordem que reflectem os 
sentimentos naturais de soli-j 
dariedade: um por todos e j 
todos por um. j

Influências biológicas aliadas! 
à cultura científica dispõem as i 
gradações de valores entre o s ; 
componentes, e ao mesmo! 
tempo estabelecem as dife
renciações entre os que devem i 
obedecer sem deixar de esti
mular o dever geral de disci
plina, do qual nenhum está; 
livre.

Em essência, a disciplina con-1 
diz com a lei da sobrevivên-' 
cia, porque, se faz imposições | 
por sua vez firma concessões. 
Disciplina equivale a harmo
nia de interêsses. Só não com
preende esta verdade aquele 
que, por ingénita desventura, 
não tem o espírito aberto à 
luz da razão.

Vale a pena apreciar 
o oleiro da olaria.
Seu trabalho é de encantar, 
até parece magia.
Pé ligeiro pedalando, 
roda a girar com presteza, 
o oleiro vai modelando 
formas de estranha beleza.
Desconhecendo canseiras, 
ora lentas ora breves, 
as mãos pesadas, grosseiras, 
tornam-se finas e leves. . .
As talhas ganham ondeios 
rotundos, avantajados.. .  
Recordam túrgidos seios, 
lembram seios fecundados.. .
Mas a par desses efeitos 
de sugestões maternais, 
certas curvas tomam jeitos 
de cinturas virginais.
E os relevos caprichosos?!
E o arremate bizarro?!
Sob os dedos amorosos 
palpita, estremece o barro!
Ao calor de mil carinhos 
surgem várias maravilhas

Há uma peça, um primor, 
que as outras todas ofusca 
no delicado pendor 
de uma ânfora atrusca.
Esbelto, de linhas puras, 
aquele jarrâo bonito 
anda a buscar nas alturas 
o seu sonho de infinito!
Moringa dos meus desejos
—  com tais feitios e n g r a ç o . . .—  
gargalos pedindo beijos,
asa poisada em a b ra ço .. .
Enquanto o artista remira 
e a afeiçoa a obra rara, 
o torno gira que gira 
a roda, à roda, não p á r a ! . . .
Fecho os olhos deslumbrada 
porque a minha alma flameja 
embora a sinta ensombrada 
pelo pecado da in v e ja .. .
—  Ó oleiro de Estremoz,
se eu te pudesse ig u a la r !.. .
Teu estro, aqui para nós, 
ai quem mo dera alcançar!
Alcançar a perfeição 
mais a graça que cintila

—  o mimo dos pucarinhos, na suave inspiração
a gontiieza das b ilh a s .. .  - dos teus poemas de argila!

laudoVina JTpias de Matos.

B O D A S  D E  O U R O  D A  B A N D A  D O  P E V ID É M

As Bodas de Ouro da excelente 
Banda de Música do Pevidétn, incon- 
testàvelmente uina das mais reputa
das filarmónicas do Norte do País, 
foram fes*ivamente comemoradas no 
passado domingo, no laborioso centro 
industrial onde êsse magnífico agru
pamento artístico tem a sua sede e é 
por todos tão justamente acarinhado.

Se é certo que a progressiva indús
tria de fiação e tecidos, que tem ali, 
nas freguesias de S. Jorge e S. Cris
tóvão de Selho, um enorme centro de 
produção, muito tem contribuído pa
ra tornar conhecida aquela próspera 
povoação, onde há homens de deci
dida boa vontade e de iniciativa, não 
é menos certo que a reputada Banda, 
fundada há precisamente 50 anos, 
tem sido um elemento valioso na sua 
vida, levando longe e erguendo sem
pre bem alto, prestigiando O nome 
daquela florescente Terra, aqui a dois 
passos da sede do concelho.

Tôda a Povoação se associou, en-

S O C O R R O  D E  I N V E R N O
Portugal inteiro 
está contribuin
do para a Cam
panha de lnver- 
nD,auxiliantio 
assim aqueles 
qua precisam.

tusiàsticamente, às festas comemora- j 
tivas. Dir se-ia que ninguém faltou | 
a aplaudir o belo agrupamento a que ; 
todos tanto querem.

De manhã foi celebrada missa por i 
alma dos fundador e componentes fa-1 
lecidos e, após êsse acto religioso que 
registou numerosa assistência, efec- 
tuou-se a Romagem ao Cemitério de 
S. Jorge, onde repousam os restos 
mortais do saudoso fundador da Ban
da o Sr. Manuel Martins Coelho de 
Lima, sendo-lhe prestada singela mas 
significativa homenagem.

Em seguida, na Casa de Ensaio, 
teve lugar a Se9são Solene, no decor
rer da qual se procedeu ao descerra- 
mento dos retratos do fundador Ma
nuel Martins Coelho de Lima e do 
benemérito da Banda Sr. Manuel José 
Rodrigues, cerimónia feita pelos me
ninos Amadeu Jesus Coelho e Alfre
do Correia Guimarãis e que foi de
moradamente aplaudida.

Novos aplausos se ouviram, pouco

depois, quando se procedeu ao des- 
cerramento do Quadro de Honra dos 
Fundadores e Beneméritos da Banda 
em Festa.

Depois usou da palavra o Sr. An
tónio Faria Martins, em nome da di- 
recção da Sociedade Filarmónica do 
Pevidém, que proferiu um brilhante 
discurso alusivo àquela comemoração, 
prestando homenagem ao fundador e 
a todos que têm contribuído para o 
engrandecimento daquele agrupamen
to de tanta nomeada no país.

Em seguida o Sr. Albano Martins 
Coelho de Lima usou da palavra para 
agradecer em nome da Banda.

Ambos os oradores foram muito 
aplaudidos.

A's 14 30 horas, no magnífico co
reto do Largo Francisco I. da Cunha 
Guimarãis, a Banda sob a regência 
do seu regente Sr. Arnaldo Ferreira 
do Vale, iniciou o anunciado e pri
moroso concerto, que teve a escutá-lo 
uma assistência numerosa e selecta 
não apenas do Pevidém e vizinhança 
mas também de outras localidades 
mais distantes. No final de cada uma 
das peças ecoaram na vasta Praça es
trondosos e bem merecidos aplausos.

No intervalo procedeu se à conde
coração do componente Domingos 
da Costa Fernandes, com a medalha 
de ouro de 50 anos de serviço e dos 
componentes Francisco de Lima, Au- 
gmto da Costa Fernandes, Avelino 
Coelho de Lima, Albano Alves, Joa
quim da Silva, Joaquim Coelho de 
Lima, António da Silva e Joaquim 
Salgado, com as medalhas de prata, 
de 25 anes de serviço.

A aposição dos emblemas foi feita, 
entre vibrantes aplausos, pelo distin
to Tenente-Chefe da Banda da G. N. 
R. de Lisboa, Sr. Lourenço Alves Ri-

(Continua na ngunda página

Mais um ano de vida
conta o

IBIltíU BE BII1BBIL
Na próxima quinta-feira, dia 

11, completam-se treze anos so
bre a fundação do “Notícias de 
G u im arãisfacto  que não po
de passar-nos despercebido pelo 
que representa de esforço, de 
trabalho intenso, de canseiras 
sem conta, de arrelias e também 
porque, a par de miíltipfas con
trariedades nos orgulhamos de 
ter vencido mais uma dura eta
pa nesta já  longa caminhada 
em que vimos, sempre norteados 
pelos sãos princípios de justiça.

Olhando o longo caminho per
corrido, é-nos grato verificar 
que não foram baldados os nos
sos esforços em prol da nossa 
Terra, a que tanto queremos.

Não nos desviamos do pro
grama que traçámos há treze 
anos quando resolutamente nos 
abalançámos a esta empresa.

Sabemos que a nossa acção 
tem sido bem compreendida, 
tantas e tantas são as dedica
ções que se juntam à volta do 
nosso jornal, o que nos encora
ja  a prosseguir.

Com a mesma decidida boa 
vontade de há treze anos, com o 
mesmo entusiasmo, com a mes
ma esperança de vencer, contri
buindo para o progresso de 
Guimarãis, para a prosperida
de dos seus organismos cultu
rais, patrióticos, beneficentes, 
económicos, desportivos, etc., 
vamos iniciar nova caminhada, 
contando desde já com a cola
boração amiga de quantos, até 
agora, têm sido obreiros valio
sos e indispensáveis.

Antes, porém, queremos sau
dar as dignas Autoridades, to
dos os Organismos Vimaranen- 
ses, os nosso ilustres e queridos 
Colaborodores, todos os leitores 
e anunciantes do nosso jornal, 
afirmando-lhes, nesta hora, a 
nossa muita consideração e o 
nosso reconhecimento.

Beneficência do“jMcia$„
Durante o  an o  de 1944 recebem os  

p a r a  os n ossos pobres  e algum as  
instituições beneficentes, dos nossos  
leitores e am igos, a  quantia de 
E s c .  2 5  3 6 1 4 5 0 . '

D essa  im portância fa z em  p arte  os 
donativos que recebem os p a r a  o  N a
tal dos n ossos pobrez in hos, cujo 
m ontante f o i  de  E s c .  1 0 .7 6 2 4 5 0 .

Com esta  im portância contem plá
m os  2 5  fam ília s , a  J 0 0 $ 0 0 ; 3 6 ,  a  
5 0 $ 0 0 ;  157, a  2 0 $ 0 0 ; 123 p obres , 
a  1 0 $ 0 0 ; 5 0 ,  a  5 $ 0 0  e  717 a  2 $ 5 0 . 
P rêsos da  cadeia , 5 0 $ 0 0 .

T ota l de contem plados, 1 .109.
O caderno da  d istribu ição encon

tra-se em nosso p o d er  e p o d erá  ser  
consultado p e lo s  subscritores que o 
desejem  em qualquer d ia  útil e p o r  
espaço  de oito d ias .

Cumpre-nos, a o  d a r  p o r  term ina
dos o s  n ossos traba lh os em p ro l dos  
n ecessitados, ag radecer, muito reco
nhecidam ente, a  tôdas a s  p es so a s  
que nos prestaram  seu valioso au x i
lio , co laboran do  connosco nessa con
so la d o ra  jo rn a d a  de bem -fazer.

E, p o r  certo, todos aqueles que f o 
ram  contem plados, g ra ça s  d g en ero
sid ad e dos nossos leitores e am igos, 
n ão d eix arão  de im plorar, n as su as  
preces, p e la s  fe lic idades d os  seus 
devotados benfeitores.

!»> G A Z E T I L H A  >«1

CLARO FALANDO

Do Pôrto, certa gazeta, 
que tem de espaço fartura, 
deu lá guarida a uma treta, 
retorcida e muito dura 
de tragar para quem tem 
respeito pela verdade,
--aquela gente de bem, 
que ama a Luz, a Claridade!

Ali, sujeito iracundo, 
que subscreve E rre Cê, 
mostra seu rancor profundo 
na forma como nos vê, 
ferindo bem duramente 
Guimarãis hospitaleira, 
o seu povo, a sua gente, 
pacata, digna e ordeira.

Deu metivo à arremetida 
a gazetilha , coitada, 
em que aludi à partida 
no tal lam eiro  jogada.
O homem trazia em si 
uma fogueira medonha, 
e, assim, contribuí 
p'ra que vazasse a peçonha...

Gastou cento e  trinta linhas, 
largas e em tipo pequeno, 
contra as vinte e cinco  minhas, 
que fiz com modo sereno, 
sem intuito de agravar 
o Pôrto ou a sua gente.
— Que fiz, para larachar, 
como faço habitualmente.

Há no seu arrazoado 
verdadeiros atropêlos...
O homem ficou irado, 
pondo de pé os cabelos.
Brada às armas contra mim, 
revela desvairamento; 
francamente, quem 'stá assim 
precisa de tratamento.. .

Se os meu9 versos fracos são, 
é da sorte, que é tão vária; 
mas tiâo tem opinião 
autor de p ro sa ... ordinária. 
Muito apaixonadamente, 
vê tudo do mesmo je ito :
— O «Vitória* é uma serpente, 
o seu «Pôrto*, amor-perfeito.

Itnpa de revolta e mágua, 
por eu falar no la m e ir o . . .
— Dum campo com erva e água, 
êsse é o nome verdadeiro.
Diz que o «Pinga» hão-de matar, 
e sublinha a afirmação.
Tal dito, mesmo a brincar, 
pode dar condenação!...

A satisfação que dá 
à Direcção do Vitória, 
provada a vontade má, 
até se torna irrisória.
Diz «amorfo* o nosso Onze, 
com veteranos cansados.
Mas julga o «Pinga» de bronze,
— não contam anos passados.

Deixe vir jogar o «Pôrto*, 
não ande a assustar ninguém, 
que o «Pinga* não será morto 
e tudo correrá bem.
O que acho de aconselhar, 
digo-o aqui francamente, 
é que quem o acompanhar 
beba moderadamente...

Se não fôsse essa fobia 
que alguns têm pelo verdasco, 
da outra vez não teria 
surgido aquele f i a s c o . . .
Julgaram que isto era aldeia, 
susceptível de conquista.
Claro está, com tal idéia, 
tinham de baixar a cris tã ...

Não devia ter l ig a d o !
Mas não sou de condição...
— Fica, porém, avisado, 
que mato, aqui, a questão. 
Qualquer 'strebucho que tenha, 
resposta alguma terá ;
não lhe fornecerei lenha 
p’ra venJer o jornal c á ! . . .

Beloatoor.
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O A N O  L IT E R Á R IO
Como foi, sob o ponto de 

vista literário, o ano de 1944? 
Bom ? Mau ?

Como em todos os anos, 
houve publicações notáveis e 
publicações detestáveis. No 
mercado, certamente, vende
ram-se as notáveis e as detes
táveis, embora com percenta
gens diferentes.

. E ’ dever, no entanto, salien
tar um facto: o gôsto pela 
leíttirà. Felizmente, o prazer 
de ler tem criado adeptos. 
Muitos se vão convencendo 
de que o livro é o amigo mais 
certo, mais paciente e mais du
rável. Êle espera a meia hora 
livre, acompanha, sem irritar 
o vizinho do lado, nas longas 
viagens, entretem nas insónias 
e, sobretudo, alimenta o es
pírito.

Ler! Mas ler sem norma, 
sem directrizes, o que é sucu
lento e o que não presta ? Ler 
à toa, ler o que vem à mão? 
Quando se está doente do 
corpo, consultam-se os médi
cos. Por que não se há-de 
consultar os médicos do espí
rito ? E quem são os médicos 
do espírito ? Quem está auto
rizado a receitar boas leituras? 
O crítico ? 1 — Oh 1 quantas e 
quantas vezes o crítico errai 
Isto o crítico. E o crítico sem 
nome, êsse que faz apreciações 
nos diários sem responsabili
dades pessoais, porque não 
tem a hombridade de auten
ticar as frases com o seu no
me? Períodos campanudos, 
adjectivos farfalhudos, elogios 
fantásticos! O leitor lê a obra 
e verifica que o enganaram. 
O autor recebe a crítica e con* 
vence-se de que é um génio.

Nesta miscelânea de valores, 
perde a literatura em geral e, 
perdendo a literatura, perde
mos todos nós.

Queixam-se os editores de 
que os jornais não ligam a 
verdadeira importância à cria
ção literária. Têem razão, pe
lo menos em parte. Êsses jor
nais que relatam em grandes 
parangônas e com grandes fo
tografias um encontro de fute
bol, êsses jornais que são ca
pazes de pôr em evidência 
uma cantadeira de fados, nos 
quais, muitas vezes, à falta de 
gramática se alia um motivo 
torpe, dedicam meia dúzia de 
linhas, no tipo mais miúdo 
que tiverem nas oficinas tipo
gráficas, àquêles que passam, 
dias e noites, mêses e anos, 
uma vida inteira, num traba
lho persistente, árduo e in
grato. No entretanto, o jor
nalista também é um intelec
tual, também vive da sua pêna, 
também se retira dos prazeres 
nocturnos para se consagrar 
ao espírito.

Apesar de tudo, a produção 
literária (e ainda bem!) au
menta. Aos editores não lhes 
falta original. Mas para tudo 
se quere sorte. Até aquêles 
que escrevem frases de um 
português duvidoso ou ingè- 
nuamente falso encontram  
quem lhes edite, por sua con
ta e risco, os livros. Em con
trapartida, muitos há, literatos 
autênticos em botão, que não 
têm um Mecenas e ficam 
eternamente encostados à sua 
honradez, esperançados em 
que o maná caia do céu, co
mo sucedeu aos israelitas.

Há editores que põem de 
parte o original português e 
entregam-se apenas à tradu
ção. Dúvidas dos méritos por
tugueses ? Pouco interêsse pe
lo engrandecimento da nossa 
literatura ? — Certamente não. 
E’ que a tradução acarreta 
maiores vantagens e menores 
prejuízos.

Todos sabem que o abuso 
das traduções tem trazido para 
as «montras» das livrarias li
vros que não merecem o papel 
gasto. Não falando já dos li
vros que não se adaptam ao 
nosso temperamento, que des 
crevem um ambiente e uma 
sensibilidade em tudo diferente 
da nossa, aparecem por aí tra
duções tão mal feitas que o

I seu péssimo português faz de- 
I testar o conteúdo da obra. E’ 
que hoje metem-se a traduzir 
pessoas que «arranham» o in
glês, o francês ou o alemão, 
mas desconhecem o portu
guês. Além disso, nem tudo 
o que é estrangeiro merece 
tradução, pois lá fora como 
cá não faltam nulidades.

Esta questão (a questão do 
livro) levar-nos-ia muito longe. 
Resumindo o mais possível, 
podemos dizer que têm apre
sentado boas traduções a Li
vraria Portugália, a Editorial 
Inquérito e as Edições Gleba 
— tôdas estas três Casas, de 
Lisboa.

Em original português, sa
lientaremos a Parceria Antó
nio Maria Pereira, a Livraria 
Bertrand e, nalgumas obras, a 
Livraria Guimarãis & C.\ de 
Lisboa.

E qual seria o livro que mais 
brado deu em 1944? — Pare- 
ce-nos que foi o «Ela é ape
nas mulher» de Maria Archer. 
Em nosso fraco entender, jul
gamos que êste romance, ape
sar de não ser mau, não me
rece a celeuma que, em volta 
dêle e por causa dêle, se le
vantou.

Ferreira Torres.

NO MEU CANTINHO
Eu não sei se o meu Alberto 

já jogou o esconde esconde.
Chamam-lhe o jôgo das es

condidas e figura nos Dicio
nários.

Em rapazote, onde eu mais 
o apreciava, era no nosso pa
lheiro. As dimensões dêsse 
monstro de albergar palha e 
feno eram quási sem medida 
fácil.

Era difícil encontrar o es 
condido. Muito difícil.

Pois, meu Alberto, bem mais 
difícil é encontrar o nome de 
um registado no Arquivo do 
Registo Civil inaugurado em 
1911.

Não há registo por fregue
sias. E’ por concelhos. Ima
gine !

Vá ver. Olhe a bicha do 
Povo e a canseira dos Fun
cionários.

Custa a acreditar que há 33 
anos nem os Srs. Conserva
dores, nem os seus afadigados 
Subalternos, hajam até hoje 
conseguido do Ministério da 
Justiça esta coisa que se im
põe: o registo por freguesias.

Registar por concelhos, tris
te idéial

Concretizando.
Recentemente, veio da Di- 

recçâo das Cadeias Centrais 
de Lisboa o pedido da certi
dão de nascimento de uma 
Reclusa que não sabia ao cer
to a sua naturalidade.

O pedido era feito ao «Di- 
rector da Escola de Santa Cla
ra».

Por um bambúrrio garoto 
quis aquecer os pés decifrando 
a charada.

Macei o Sr. Dr. M. B.
Fiz de investigador paciente.
Saíu-me a taluda.
A Reclusa sabia o nome seu 

e o do Pai. Ainda bem.
Para algo me serviu o jôgo 

das escondidas.
G.

B a i l e  d e  F i m  d e  A n e

Esteve muito animado o Baile que 
na noite do dia 31 de Dezembro se 
efectuou no Salão Nobre do Qrémio 
do Comércio de Guimarãis, e que 
teve a assistência de numerosas famí
lias desta cidade, de Santo Tirso, 
Braga, Felgueiras e outras localidades.

O Baile foi abrilhantado por uma 
orquestra do Pôrto.

Dançou-se com entusiasmo até de 
manhã, tendo retirado todos os assis
tentes com a mais agradável im
pressão.

O serviço foi abundante e variado.
A Comissão promotora desta ele

gante festa entregou ao Sr. Vice-Pre- 
sidente da Câmara a quantia de Esc. 
23õ$00, para a Campanha do Socorro 
de Inverno, e mais Esc. 693$2Q para 
a Beneficência.

ANO V E L H O -A N O  NOVO
Um a n o  t e r m i n o u  d e  v i d a  b r e v e ,
Co m h o r a  b e m  m a r c a d a  p ’ r a  f i n d a r ;
A s p e c t o  d e  a n c i ã o ,  b a r b a s  d e  n e v e ,
C a n s a d o  d e  s o f r e r ,  d e  l a b u t a r .

“ Q u e  a  t e r r a  d o  c o v a l  l h e  s e j a  l e v e ! 11 
O u v i m o s  n ó s  d i z e r ,  m a s  s e m  p e s a r :
E s q u e c e  t ô d a  a  g e n t e  o b e m  q u e  d e v e ,
0  m a l  n ã o  o s a b e m o s  o l v i d a r !

0  a n o - N o v o ! S i n o s  r e p i c a n d o !
B u z i n a s  g r i t a m .  Em g e r a l  b r i n d a n d o ,  
A l e g r e m e n t e  s e  l e v a n t a  a  v o z . . .

N i n g u é m  ( m e u  D e u s ! ) p e r c e b e  e s t a  d e s g r a ç a :  
Um a n o  m a i s  q u e  v e m  e p o r  n ó s  p a s s a ,
E *  o u t r o  m a i s  q u e  f i c a  s ô b r e  n ó s !

P o rto .

António de Oliveira.

Lactár io  Munic ipa lj B o A S - E E S T A S
Efectuou-se no dia 24 de Dezem

bro, conforme noticiámos, numa reú- 
nião muito íntima, a distribuição da 
consoada a 23 bebés que frequentam 
tão nobre instituição. Presidiu o seu 
ilustre e desvelado protector e Direc- 
tor, o nosso prezado amigo Sr. Dr. 
José Maria de Castro Ferreira. O 
abalizado clinico, que dedica o seu 
melhor esfôrço e dispende grande 
actividade em favor dos pequenos se
res, fêz se acompanhar de seus gen
tis filhos. Foram êstes que fizeram en
trega das roupinbas aos bébés prote
gidos pela simpática instituição.

E' só para lamentar que muitos vi- 
maranenses desconheçam esta tam 
simpática obra de beneficência e não 
a auxiliem como merece.

Os enxovais eram compostos por 
8 peças cada um, a saber: 1 cober
tor, í chambre, 1 baba, 1 camisola, 2 
bons vestidos e 2 camisas.

Devemos destacar os nomes dos 
benfeitores : António José Pereira de 
Lima, João Pereira Mendes, José Ja
cinto Júnior, Alberto Laranjeiro dos 
Reis, Pedro da Silva Freitas, António 
Pimenta, Joaquim Laranjeiro dos Reis, 
Joaquim Teixeira & Irmão, D. Angela 
Correia Areias, João António Sam
paio, Eduardo Pereira dos Santos, 
Celestino Lobo & Irmão e S. F . L S.

Fazemos votos para que os vima- 
ranenses de bom coração ajudem o 
Lactário Municipal.

C A S A  D O S  P O B R E S

Pelo nosso querido Amigo Sr.. João 
Teixeira de Aguiar soubemos qúe do 
Rio de Janeiro lhe foi remetida, em 
cheque, a quantia de 10 contos, im
portância com que o seu particular 
amigo Sr. Franklin Ceppas, natural 
de Castanheira de Pêra, contribuiu 
para a Casa dos Pobres de Guima
rãis, à qual já no ano transacto havia 
concedido outro subsídio.

Bem haja quem assim cuida dos 
pobrezinhos.

Santa Casa da Misericórdia

Por motivo do falecimento do Sr. 
José António Simões de Sousa Mene
ses, filho do Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia Sr. Mário de Sousa 
Meneses, não se efectuou no passado 
dia 2 , como havia sido fixado, o aco
de posse da nova Mêsa daquele Esta
belecimento Hospitalar.

A Banda do Pevidém
beiro, que veio assistir propositada
mente às comemorações.

Fêz-se ainda, a seguir, o descerra- 
mento da lápide comemorativa com 
os dizeres: «Ao fundador Manuel 
Martins Coelho de Lima, no 50.° 
aniversário da Banda de Música — 
1894-1944», acto a que procedeu o Sr. 
Albano Martins Coelho de Lima e, 
para remate das brilhantes comemo
rações, realizou-se no salão nobre do 
Clube do Pevidém um magnífico 
P ôrto  de H onra  a que assistiram nu
merosas individualidades em desta
que, tendo pronunciado calorosos 
brindes os Sr9. José de Oliveira Pin
to, Vice-Presidente da Câmara Muni
cipal ; Joaquim Carvalho, António 
Faria Martins, P .e Jo 9é Gonçalves, 
Albano Martins Coelho de Lima, etc.

Entre a assistência estavam muitas 
senhoras do Pevidém que, com a sua 
presença, quiseram imprimir à festa 
aspecto de requintada elegância.

— A’ festa das Bodas de Ouro as
sociaram-se as diversas Bandas da 
região, muitas das quais mandaram 
os seus representantes tomar parte 
nas festas e outros telegrafaram asso
ciando-se à comemoração.

— No decorrer daquele dia o Sr. 
Albano Martins Coelho de Lima, a 
quem se deve sem dúvida, em gran
de parte, o incremento que a Banda 
tem tomado, recebeu numerosos tele
gramas de felicitações de diverso9 
pontos do paÍ9.

N otícias d e  G u im arãis  agradece o 
convite que lhe foi feito e faz os me
lhores votos pela continuação das 
prosperidades de tão excelente filar
mónica.

Tiveram a gentileza de apresentar- 
-nos cumprimentos de Boas-Festas 
mais os seguintes nosso9 amigos e en
tidades : Dr. Américo Durão, Dr. 
Eduardo de Almeida, Joaquim Ferrei
ra Tôrres, Manuel de Sousa Guise. 
João Teixeira de Aguiar, José Torca- 
to Ribeiro Júnior, Manuel Joaquim 
da Cunha Machado, Artur da Silva 
Pereira, Vasco Burmester Martins, da 
Foz do Douro ; Escritora D. Ludovi- 
na Fria9 de Matos, do P ôrto ; João 
Mendes Fernande9, Oscar Avelino 

j Pires, P.e João de Oliveira, Dr. João 
Rocha dos Santos, Dr. António Au
gusto da Silva Carneiro, de Lisboa; 
Comandante João de Paiva de Faria 
Leite Brandão, da Foz do D ouro; 
Marcolino Afonso, do Pôrto ; Heitor 
Bastos Cordeiro, de Lisboa; Fernan
do Ribeiro da Co9ta Rodrigues Fi
gueiredo, dos Açores; Dr. Artur 
Merlitn Nobre, Contra-Almirante An
tónio Garcia de Sousa Ventura, de 
Lisboa , Prof. José Neves, do Pôrto ; 
Prof. Abel Cardoso, de Lisboa; Dr. 
José Pinto Rodrigues, Aníbal José 
Veloso, de Lisboa; Alberto Caetano 
de Almeida, do Pôrto; D Lívia 
Schindler Franco, de Li3b oa ; Major 
Alberto Cardoso Martins de Meneses 
(Margaride, Solicitador Casimiro Soa
res, Poeta Delfim de Guimarãis, Poe
ta Jerónimo de Almeida, Tenente-Co
ronel Mário Cardoso, Gaspar Ferrei
ra Paul, Dr. João Aires de Azevedo 
Manuel António de Castro, Manuel 
Mendes de Oliveira, Joviano Ramos 
Camisão, Tenente Álvaro Martins 
de Campo9, Manuel José da Costa 
Guimarãis, de Aveiro; José Ramos 
Camisão, P.65 Domingos Gonçalves. 
Avelino Borda e Luís Gonzaga da 
Fonseca, Prof. Pierre Audouy, de 
Braga; Manuel Alves de Oliveira, 
António José Pereira de Lima, Publi
cista A. L. de Carvalho, Dr. Alberto 
Ribeiro de Faria, Tomás Rocha dos 
Santos, de Lisboa ; Gerência do Ho
tel das Termas, das Taipas ; P.e Jo 9é 
Carlos Simões Veloso de Almeida, 
Tertúlia Edípica Vimaranense, Servi
ços de Imprensa e Informações da 
Embaixada Britânica, de Lisboa; Ae- 
ro Portuguesa, Sociedade Protectora 
dos Animais, Sindicato N. da Indús
tria Têxtil, Pedro Duarte Saúde, de 
Beja ; Izidro José Dias Pinto, de Por
talegre ; António Augusto Ferreira, 
de Felgar; Artur de Oliveira Sequei
ra, Reinaldo de Sousa Roriz, Manuel 
Ramos Marinheiro, Solicitador Fran
cisco Faria, Jornalista Salvador Bra
ga, do P ôrto ; Adolfo Leitio de C ar
valho, idem; P.e Francisco de Melo, 
de S. Pedro da Raimonda; Poeta 
Leão Martins, Pedro Gonçalves, do 
Pôrto; Manuel de Magalhãis Sousa 
Bastos, da Póvoa de Varzim ; Alfredo 
Marques Ferraz, do Funchal; Prof 
Dr. Faria de Castro, do Pôrto; Lito
grafia de Portugal, de Lisboa ; Alca
teia n.# 4 do C. N. E . ; D. Antónia 
Teixeira Mendes Duarte e Domingos 
Duarte; António Vilaça, de Erme- 
zinde ; Dr. Fernando Ayres ; Augus
to Pinto Lisboa, do Pevidém ; Manuel 
da Silva Guimarãis, do P ôrto ; Valle,
F.° & Genro (Caves da Raposeira), 
de Lamego; Batalhão n.° 13 da L. 
P. e seu Comandante; Luciano Mo
reira, José de Oliveira, das Taipas; 
Jacinto Guimarãis, L.a, Roial-Cine, 
de L isboa; Marcolino Afonso, de 
Bragança; Tipografia Portugal, de 
Lisboa; Manuel António de Castro, 
Manuel de Magalhães S. Bastos, da 
Póvoa de Varzim ; Alberberto Caeta
no de Almeida, do Pôrto; Joviana Ra
mos Camisão, Major Alberto Car
doso Margaride, Coronel Henrique 
Alberto de Sousa Guerra, Coman
dante Militar de Lamego, etc.

A todos agradecemos, muito reco
nhecidamente, fazendo os melhores 
votos para que o Novo Ano lhes tra
ga as maiores prosperidades.

0 L A R  DO C O M É R C IO

Ainda a

Sociedade Filarmó
nica Vimaranense

Há muito que, em jornais diversos, 
todos os anos, e no princípio de cada 
ano, resumo a actividade musical da 
cidade do Pôrto e do norte do país.

Reunindo os programas do9 con- 
cêrtos realizados, distribuíndo-os se
gundo a sua natureza e objectivo, 
apreciando a bibliografia musical 
publicada, organizo anualmente o 
meu balanço musical, que apresento, 
com algumas interrupções apenas, 
desde 1921.

Saltaram, portanto, aos meus olhos, 
e com não pouco prazer, os progra
mas da S ocied ad e  F ila rm ón ica  Vi
m aranense, motivo por que resolvi, 
mais uma vez, e como é justo, falar 
dela nêste jornal, para pôr em evi
dência uma das suas carecterÍ9ticas, 
que os vimaranenses devem tomar na 
devida conta : é que ela procura rea
lizar e tornar conhecidos os músicos 
nacionais.

Tanto ba9ta, creio eu, para que, 
em lugar de honra, a devamos colocar. 
De resjo, a necessidade de estimular 
e criar valores nacionais, na música, 
há muito se impõe ; e, se assim é, co
metem grave êrro aquêles que os 
desprezam.

Não me tenho cansado de o afir
mar, pela palavra, pela Imprensa e de 
novo o digo hoje aqui, na certeza an
tecipada de que Guimarãis saberá 
manter a9 suas honrosas tradições de 
patriotismo e lealdade.

Há alguns anos, numa apresentação, 
no Conservatório de Música do Pôr
to, de diversos alunos-compositores 
da ciasse do Prof. Lucien Lambert, 
pronunciei a9 seguintes palavras: 
“Muitas vezes tenho ouvido dizer 
com uma ignorância que contrista e 
uma indiferença que afronta, que en
tre nÓ9 não há com positores... O 
que não há é entusiasmo, o que falta 
é vontade. Artistas, temo-los, feliz
mente ; executantes, não nos faltam. 
Descremos, desde o início, do êxito 
das nossas próprias iniciativas. Que
remos logo do melhor; não admiti
mos meios têrmos, e quando, porven
tura, alguém surge que trabalha com 
dedicação e fervor, não é difícil vê-lo 
cêdo envolvido em polémicas de es
trondo, estéreis quási sempre, que 
não fazem senão inutilizar e diminuir 
valores

Ora, a S oc ied ad e  F ila rm ón ica  Vi
m aranense  nasceu com verdadeiro 
entusiasmo, tem dado boa conta de 
si, tem cumprido, com bonra, o seu 
programa artístico.

Por is90, do receber os programas 
que ela se dignou oferecer-me e que 
gostosamente colecciono no meu ar
quivo, mai9 uma vez reconheci que 
Portugal precisa de muitas sociedades 
como esta, ou melhor, de muitas ini
ciativas como a desta Sociedade, em 
beneficio da Arte Nacional, dos Ar
tistas Nacionais, do Gôsto Nacional.

Acudiu-me, além disso, à mente 
aquela frase de Alfredo Pinto (Saca- 
vém): “O futuro da música no nosso 
pais está principalmente na obra dos 
novos„.

Se êstes, portanto, não forem aco
lhidos por quem os estimule e apro
veite, desaparecerão de vez, como 
desaparecerão 09 escritores e os de
mais artistas, se, como único prémio 
do seu esfôrço, apena9 tiverem a com
pleta indiferença de todos, e, nessa 
altura, a cultura e a mentalidade na
cionais não passarão de puras men
tiras.

Falo com absoluta convicção, e cito, 
em abôno do meu parecer, o exem
plo flagrante da cidade do Pôrto, 
onde não faltam sociedades musicais 
de relêvo, cuja acçâo é notável, atra
vés de múltiplos artistas e agrupa
mentos estranjeiros que no9 têm apre
sentado, ma9 onde não existe, pre
sentemente, uma única Sociedade com 
as características da Filarm ón ica  Vi
m aranense, que preste aos músicos 
nacionais a assistência moral e mate
rial de que êies tanto necessitam.

Preguntara-ine, há dias, um estran- 
jeiro am igo: “£ Os portugueses só 
estimam e apreciam os artistas es
tranjeiros ?*

Respondi-lhe: “Em Guimarãis, pe
io menos, parece que também esti
mam os nacionais !„

No entanto, os nossos artistas bri
lham no estraujeiro, muitas vezes, e 
quantos, desgostosos, não têm pro
nunciado estas duras palavras : “To
co em tôda a parte, mas, em Portu
gal, no meu país, não quero tocar„.

Ora, sejam quais forem as manifes
tações artísticas musicais da cidade 
de Guimarãis, sejam quais forem as 
colectividades artisticas musicais que, 
de futuro, nela se organizem, sejam 
quais forem 09 artistas musicais que 
ali se apresentem, por iniciativa pró
pria ou de qualquer sociedade, sejam 
quais forem as predilecções do públi
co, a S ocied ad e  F ilarm ón ica  Vima
ranense  deve merecer o louvor, o cari
nho, a estima de todos, p e la s  p rov as  
que tem dado, p e lo  es fô rço  j á  des
pen dido, p e la  sin ceridade d a  sua  
org an ização , e acim a de tudo, p e lo  
seu objectivo puram ente *n acion a l„.

zembro o Sorteio a favor desta bela j 
Instituição de Assistência, verificou- 
-9e terem sido premiados os subscri
tores que são portadores do9 bilhetes 
com os seguintes números: 1.601, 
3.439, 12.621 e 11.11Q.

O seu último concêrto, com a Or
questra Sinfónica da Emissora Nacio
nal, foi uma prova irrefutável de 
quanto ela vale  e quere.

Auxiliem-na, pois, e defendam-na 
com ardor os vimaranenses que ver- 
dadeirameute apreciem a Música.

E' mais difícil manter uma inicia
tiva do que tomá-la.

Se, portanto, houve em Guimarãis

F U T E B O L
0 Vitória impós-se perante o 
Sporting Club de Portugal.
A visita à vila do Montijo.

Na sua primeira visita da 
época à Capital, o Vitória, ape
sar de desfalcado de alguns 
titulares, fêz exibição de mé
rito. Na luta que travou com 
o Campeão de Portugal per
deu por 5-2, mas êste viu-se 
em sérios apuros durante o 
maior tempo da partida.

A. dos S., na Carta de Lis
boa para o «Comércio do Pôr
to», fala dêste jeito sôbre a 
actuação do Campeão do Mi
nho :

«O Vitória de Guimarãis conseguiu 
ser o melhor grupo no terreno até 
perto do quarto de hora final. Me
lhor ligação global, mais certo sen
tido de jôgo razo, sobretudo no 
ataque, grande rapidez nas linhas 
defensivas e codícia na frente para 
mudanças bruscas de jôgo a deslocar 
a defesa adversária. Só perto da meia 
hora da 2 a parte o Sporting conse
guiu a golpes de energia obter o em
pate a 2-2. E aquilo de que todos 
desesperavam, a vitória dos «spor- 
tinguistas», um tanto pelo valor dos 
«vimaranenses», outro tanto pela in
capacidade técnica demonstrada pelo 
grupo da casa, surgiu num repente 
ao ponto do Sporting obter mais 2 
«goals» iogo que feito o de desem
pate.

Devido ao esfôrço feito durante 
tanto tempo num terreno de dimen
sões a que não estão habituados, os 
campeões do Minho cederam, decisi
vamente, nos 15 minutos finais em 
que o Sporting forçou a velocidade 
do encontro num desafio a que o 
adversário não pôde responder.»

A Revista »Stadium» diz:
«Sem dúvida o Vitória (Guimarãis) 

realizou em Lisboa excelente partida, 
a qual não deixará de influenciar no 
futuro da equipa. O encontro deu 
ainda a indicação de que há coisas 
nos leões  que não estão certas. De 
maneira gerai, exceptuando a fase do 
triunfo sportinguista, na última vin
tena de minutos, o grupo de Guima
rãis foi superior, pelo menos, mais 
organizado e destro, tendo jogadas 
de boa concepção e que constituíram 
grata surprêsa para aqueles que gos
tam de ver jogar, e bem. Os de Gui- 
marâis deram um andamento vivo à 
partida (enquanto existiu, o fôlego 
foi gasto generosamente), surgindo 
em plena luz o entendimento da sua 
defêsa e não deixando igualmente de 
aparecer a regular colaboração na sua 
linha ofensiva. Porque é preciso di
zer isto — que é muito. O Vitória 
(Guimarãis) desenvolveu um trabalho, 
durannte largo período, em pura 
orientação de ataque.»

Também «O Primeiro de Ja
neiro», do passado dia 4, in
seria o seguinte comentário:

«Os vimaranenses merecem felici
tações pela valia, pelo entusiasmo da 
sua tarefa perante o Sporting. A não 
se registarem dois êrros do seu guar
da-redes talvez no domingo se assis
tisse à «surprêsa» do campeonato.

O Campeão de Braga insistiu e 
atacou. Não foi inferior ao jôgo leo
nino. Faltou-lhe apenas a sorte. E 
na baliza o Sporting tem lá uma gran
de «mascote»: Azevedo!»

A importante vila de Montijo, a 
poucos quilómetros de Lisboa numa 
viagem agradável pelo Tejo, recebeu 
no dia 1 de Janeiro, com grande jú
bilo, a embaixada desportiva do Vi
tória. Perto das 11 horas atracava ao 
cais um luxuoso “ferry-boat„ que de 
Lisboa transportára a equipe vimara
nense e trocavam-se cumprimentos en
tre a Direcção do clube visitante e a 
do Aldegalense. Depois organizou-se 
um grandioso cortejo de milhares de 
pessoa9 que se encaminhou para 09 
Paços do Concelho. Aqui aguardavam 
os desportistas o Presidente da Câ
mara, vereadores, médicos, advoga
dos, figuras de prestígio local e a Im
prensa, tendo sido feitas as apresen
tações e trocando-se breves palavras 
de estima.

Para a sessão de boas vindas o Pre
sidente da Câmara convidou a cons
tituírem a mésa, a que presidia, os 
Srs. Francisco Ribeiro de Castro, da 
Direcção do Vitória, Rodrigo Rodri
gues, Presidente do Aldegalense, o 
treinador Alberto Augusto e o seu 
colega António Palhinhas, sentando- 
-se ainda na mesa outras figuras de 
destaque e a Imprensa. Junto do Pre
sidente da Câmara Municipal tomou 
lugar, a seu convite, o nosso prezado 
amigo Sr. Dr. Jorge Antunes.

Aberta a sessão pelo Presidente da 
Câtnara Municipal de Montijo, S. Ex.a

quem metesse ombros, corajosa e no
bremente, a um empreendimento de 
largo alcance, como a Sociedade F i
larmónica, impõe-se, em contrapar
tida, que Guimarãis a apoie, man
tenha e defenda.

Que a S ocied ad e  goze, emfim, vida 
longa e próspera — ei9 os meus cum
primentos de Natal.

Bartino Daciano,
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T Livros & Jornais
Para os nossos Pobres 

recebemos:
Poesia — por Sofia de Melo Breyner 

Andressen.

Anónimo, em sufrágio da 
alma de sua Mãi, Irmãs
e S o g r a ............................... 50$00 (a)

Henrique Qomes . . . 5$00
Furriel José Feliciano Plá

cido Pereira (Açores) . 20$00
A transportar . . 75$00

(a) Contemplamos 5 pessoas doen
tes e muito necessitadas, em nome 
das quais agradecemos.

O rendim ento das esm olas 
de S . T orcato  aum entou 

bastante em 1944

Tendo-se procedido, no fim do ano, 
à abertura dos cofres de esmolas no 
Santuário de S. Torcato, verificou-se 
que o rendimento desde o dia 3 de 
Julho, depois da Romaria Orande, foi 
de Escs. 3 2 .9 3 5 $ 9 5 ,  em dinheiro, 
independentemente de 3 libras em 
ouro, 22 gramas do mesmo metal e 
várias moedas antigas em prata.

O rendimento, naquele espaço de 
tempo, foi superior em 24 contos ao 
do ano anterior, o que nos apraz re
gistar.

Na Casa dos Pobres

A exemplo dos anos anteriores rea
lizou-se, na noite do dia 31, na nossa 
modelar Casa dos Pobres, a ceia de 
fim do ano, que foi servida, com 
abundância e o maior asseio, a todos 
os pobres que, para tal fim, ali com
pareceram.

O repasto decorreu com a maior 
ordem, tendo assistido diversas indi
vidualidades, independentemente da 
Direcção daquela Casa de Benefi
cência.

Todos os pobrezinhos contempla
dos, em número de bastantes cente
nas, retiraram, após a refeição, be
lamente dispostos, bendizendo os 
nomes dos seus benfeitores.

“A .  T A R D E
Iniciou a sua publicação, no Pôrto, 

êste novo diário, cujo primeiro núme
ro foi pôsto ontem à venda e era 
aguardado, já, pelo público do norte 
do paÍ9 com a mais viva ansiedade.

Os pedidos de assinatura podem 
ser dirigidos nesta cidade ao Quios
que do Toural, vendedor oficial.

Desejamos as maiores prosperida
des ao novo colega.

declarou que, encontrando-se na sala 
o filho de Montijo pelo qual tinha 
muita estima, Sr. Dr. Jorge Antunes, 
confiava-lhe a missão de, em nome 
do Município, apresentar aos hóspe
des ilustres as boas vindas.

O Sr. Dr. Jorge Antunes, em nome 
da Câmara Municipal, primeiramente, 
e depois em nome do Aldegalense, 
proferiu uma alocução em que exal
tou a cidade de Guimarãis, as suas 
belezas, o seu valor histórico, o seu 
relêvo na vida industrial e Comercial, 
saudou os desportistas vimaranenses, 
realçou o facto de serem recebidos 
na primeira casa de Montijo — a Câ
mara Municipal — o 9inal de estima, 
através das legendas que se liam nas 
ruas, de amizade para com Guimarãis 
e para com o Vitória, daquele povo 
trabalhador de Montijo.

Em resposta o Sr. Alberto Augusto 
agradeceu as homenagens que acaba
vam de prestar ao Vitória e a impor
tância que para o desporto advinha 
destas festas. Falou em seguida o Sr. 
António Palhinhas, que disse da sua 
satisfação em encontrar novamente 
Alberto Augusto, a quem abraçou. 
Em nome da Imprensa falov Fernan
do de Sá, da “Stadium„, que fêz o 
elogio de Montijo e de como ali se 
praticava o desporto.

Realizou-se depois o almôço, a que 
a9SÍ9tiram os Directores da Federa
ção, Srs. Drs. Bento Coelho da Ro
cha, Facco Viana e Vergílio Paula e 
a Direcção da A. F . Setúbal.

A’s 14 horas, com o campo atlético 
literalmente cheio, procedeu-se à inau
guração da bancada para 600 pes
soas. Presidiu à sessão solene o Pre
sidente da Câmara, em representação 
do Chefe do Distrito de Setúbal, sen
tando-se na tnesa os Directores da 
Federação, Director do Vitória, A. 
F . Setúbal e A. F. Braga; Director 
do Aldegalense, Director dos “Sports„ 
e o da “Stadium,.
„ Antes do desafio a Direcção do Al
degalense ofereceu ao Vitória uma 
artística salva de prata e os jogadores 
montijenses ofereceram aos vimara
nenses recordações regionais.

Arbitrou o Sr. Henrique Ro9a, de 
Setúbal, o jôgo de foot-ball que de
pois se derimiu entre as duas equi
pes, partida cheia de interesse e de 
emoção, onde se pôde apreciar o 
desportivismo de dois onzes, em lan
ces curiosos, e que terminou com o 
triúnfo montijense por 4-3.

Quando 09 jogadores de Guimarãis 
deixaram Montijo. uma grande multi
dão prestou as suas homenagens ao 
Vitória e à cidade com uma quente 
salva de palmas e vivas.

IU i  •  iriH S ti i  •Ittíe iat di f iilu r lii*

Sofia de Melo Breyuer Andressen é 
uma poetisa que temos de isolar de 
tôdas as poetisas da moderna geração. 
E’ um caso à parte, muito singular. 
O seu nome não anda nas fôlhas dos 
almanaques nem se encontra com fa
cilidade nas colunas dos jornais. E’ 
que a sua poesia não é poesia de rimas 
aperaltadas, de acrósticos amorudos ou 
de desabafos ao luar. A sua poesia 
tem qualquer coisa de metafísico, qual
quer migalha de ontologia e, por isso, 
não é poesia para se decorar. E ’ poe
sia para se ler e meditar. No caos do 
seu substracto psicológico ela põe de
dadas de pensamentos nobres e pincela 
as ideas com matizes do “ego„ turbu
lento e sacudido. Sofia M. B. Andres
sen sente-se como que abandonada 
numa noite tenebrosa, noite onde não 
bá os sortilégios da natureza morta e 
da natureza viva, e as suas poesias 
não são mais do que contorcimento de 
lutas, espreguiçar de anseios, lusco- 
-fusco entre a abstraeção e a realida
de. Não conhecemos outra poetisa que 
se possa comparar a Sofia Andressen, 
na corrente modernista. Os seus ver
sos são eflúvios de uma sensibilidade 
nórdica, um pouco fria, estranha, mas 
regular, sem altos muito altos nem 
baixos muito baixos — uma planície 
extensa e grandiosa. Deixamos aqui 
algumas quadras:

Um dia quebrarei tôdai as pontes 
Que ligam o meu ser, vivo e total,
À agitação do mundo, do irreal,
E  calma subirei até às fontes.

Irei até às fontes onde mora 
A  plenitude, o único esplendor 
Que me foi prometido em cada hora,
E  na face incompleta do amor.

Irei beber a luz e, amanhecer,
Irei beber a voz dessa promessa
Que às vezes como um vôo me atravessa,
E  nela cumprirei todo o meu ser.

Mariana Sirea=por Grazia Deledda.
Grazia Deledda nasceu na Sardenha 

e foi talvez na nostalgia dos poentes 
mediterrânicos, na placidez das cam
pinas a despertar para as graças da 
Primavera ou a esmorecer nas sono
lências do Outouo, nos mistérios dessa 
ilha embalada pelo mar como um bêr- 
ço de criança, que a escritora bebeu 
tôda a seiva da emoção. Corre com 
abundâucia nas veias de Grazia o san
gue latino, sangue de santos, de heróis 
e de amorosos. Dir-se-ia que, ao ler 
“Mariana Sirca„, lemos algumas pági
nas de Camilo — não no estilo, mas no 
trágico amoroso, no estalar de afectos 
bem arreigados, nos segredos do cora
ção ciciados a horas mortas, quando a 
lua envolve a terra com um manto de 
soledade e mansidão. Mariana amava 
Simão Sole como era capaz de amar 
uma portugnesinha do século passado, 
mesmo quando os pais não deixavam, 
mesmo que êsse amor se desesperasse 
por entre as rexas dum convento. Si
mão, que primeiro fôra criado de Ma
riana, era um bandido. Mas ela amou 
o bandido. “Mariana Sirca„ é um ro
mance que se lê com prazer. Boa 
observação e boa imaginação. Os per
sonagens são sinceros até ao fim. 0 
ambiente está bem ao tema. Por todo, 
“Mariana Sirca„. que obteve o Prémio 
Nobel em 1927 e pertence à colecção 
“Romances Célebres,, é um esplêndido 
romance, tendo sido traduzido i-iu bom 
português por Grazia Maria Saviotti. 
( Editorial Gleba, Lei.* — Li-b >a).

F  T.

Centro de Cultura Musical

Prosseguem com entusiasmo os tra
balhos da instalação nesta cidade de 
uma delegação do Centro de Cultura 
Musical, acontecimento a que já alu
dimos no número passado. Sabemos 
que 9e têm registado muitas inscri
ções para assegurar aquele fim e que 
as mesmas prosseguem.

CO O PERA TIV A
"O  P r o b l« m a  d a  H a b ita ç ã o * ’

Hoje, 7, serão inaugurados 2 novo9 
prédios: às 10 e meia hora9, no lu
gar de Lagares, frçguesia da Costa, 
para o 9eu associado n.° 858 Sr. Ben
to Martins; às 11 e meia horas, na 
Avenida Conde de Margaride, para o 
seu associado n.os 706, 712, 783. Fá
brica de Meias do Campo da Feira.

AGRADECIMENTO
A9 Senhoras da Acção Católica e 

da9 Conferências de S. Vicente de 
Paulo, desta cidade, vêm muito reco- 
nbecidamente agradecer ao9 Srs. In
dustriais e Comerciantes de Guima
rãis, a maneira gentil como as rece
beram e a generosidade com que 
corresponderam ao seu apêlo em be
nefício dos pobrezinhos. 81]

Guimarãis, 4 de Janeiro de 1945.
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VENDE-SE
Carro "O P E L " (1933) em bom es

tado de funcionamento com 5 pneus 
de origem quási novos.

Nesta Redacção de informa.

do cidade
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

José António Simões 
de Sousa Meneses

Aos estragos de uma pertinaz 
doença, que a medicina não pôde 
vencer, finou-se, na madrugada de 
terça-feira, contando apenas 22 anos 
de idade, o nosso amigo Sr. José 
António Simões de Sousa Meneses, 
empregado de escritório da impor

tante casa Bento dos Santos Costa 
& C.*, Lt.*, filho do nosso querido 
amigo e ilustre Professor da Escola 
Ind. e Com. Francisco de Holanda e 
Provedor da Santa Casa da Miseri 
córdia, Sr. Mário de Sousa Meneses, 
e de sua esposa a Sr.* D. Maria da 
Natividade Simões de Sousa Mene
ses, irmão das Sr.** D. Maria Mar
garida, Maria Augusta, Maria Vitó 
ria e Maria José Simões de Sousa 
Meneses e dos nossos bons amigos 
Srs. António e Mário Simões de 
Sousa Meneses, cunhado do também 
nosso bom amigo Sr. Norberto de 
Freitas Guimarãis Pacheco e sobri 
nho do conceituado industrial e 
nosso prezado amigo Sr. Francisco 
Pereira da Silva Quintas.

O saUdoso José António encon
trava-se doente há já alguns mêses 
e, conquanto o soubéssemos em es
tado bastante melindroso, nunca su
pusemos que viesse a dar-se um tão 
rápido desenlace.

O inditoso mancebo era dotado 
de primorosas qualidades de traba
lho, de inteligência e de carácter, 
sendo, por isso, geralmente sentida 
a sua morte.

** *
O funeral do inditoso José Antó

nio efectuou se na quarta-feira, às 
11 horas, na igreja da Misericórdia, 
e constituiu uma grandiosa manifes
tação de saUdade, em que tomaram 
parte muitas pessoas de tôdas as ca 
madas sociais, desta cidade, de Vi- 
zela, de Braga, Pôrto e outras loca 
lidades, lembrando nos ter visto, 
entre a numerosa e selecta assistên 
cia, entre outras, as seguintes enti 
dades : Arcipreste de Guimarãis, 
Reitor do Liceu e P ofessores do 
mesmo estabelecimento de ensino; 
Director, Professores e alunos da 
Escola Industrial e Comercial Fran 
cjsco de Holanda; Mêsa da Santa 
Casa da Misericórdia, Director e 
Corpo Clínico dos Hospitais da Mi 
sericórdia de Guimarãis e Vizela, 
assim como as Irmãs Hospitaleiras e 
pessoal da mesma instituição; Ca 
pelão da Santa Casa da Misericór
dia ; empregados das Casas Alberto 
Pimenta Machado e Bento dos San
tos Costa & C.*, Lt.*, Bombeiros 
Voluntários de Guimarãis, Chefe e 
guardas da P. S. P., Delegado Esco 
lar de Guimarãis e professorado pri
mário oficial ; Casas de Caridade, 
Direcção da Casa dos Pobres, mé 
dicos, advogados, clérigos, indus 
triais, comerciantes, proprietários, 
oficiais do exército, estudantes, mui
tas senhoras, etc., etc.

O cadáver acha.va-se encerrado 
em luxuoso ataúde de veludo preto 
e pousava sôbre elegante catafalco, 
rodeado de muitos bouquets e ramos 
de tormosas flores com sentidas de
dicatórias da fan.íiia e de pessoas 
amigas.

A’s 11 horas o Rev. Gaspar Nunes, 
acolitado pelo Rev. Luís Gonzaga da 
Fonseca, celebrou a missa de corpo 
presente, rezando, em seguida, 0 
responso de sepultura, após 0 que 
o cadáver foi trasladado, com gran
de acompanhamento, para o cemité
rio de Atouguia onde ficou inhu 
mado em jazigo de família.

A chave do caixão foi entregue 
ao distinto clínico Sr. Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha, amigo íntimo da 
familia dorida.

No préstito tomaram parte bas
tantes dezenas de automóveis que 
conduziam pessoas amigas do extin
to e dos seus.

Entre a selecta assistência foi-nos 
possível tomar nota das seguintes 
representações :

A Direcção da Sociedade Martins 
Sarmento, pelo Sr. Alberto Vieira 
Braga ; o Sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado, pelo Sr. Artur 
Fernandes de Freitas; a firma Bento 
dos Santos Costa & C.*, Lt.*, pelo 
Sr. António José Pereira Rodrigues; 
0 Sindjcato Nacional dçs Caixeiros,

pelo seu Presidente Sr. Francisco 
Laranjeiro dos R e is ; o Sr. José La* 
ranjeiro dos Reis e a Sociedade de 
Curtumes da Caldeirôa, I t.*, pelo 
Sr. Camilo Laranjeiro dos Reis Ma 
to s ; o Sr. Eduardo Pereira dos San
tos, pelo Sr. Luís Alves de Sou sa; 
o Sr. Francisco Salles Leite da Sil
va, por sua irmã a Sr.* D. Maria Ca 
rolina Leite da S ilv a ; o Sr. José 
Mendes Ribeiro Guimarãis, pelo Sr. 
Manuel Machado ; o Sr. Domingos 
Duarte, pelo Sr. José Fernandes Cor- 
re ia ; o Sr. Francisco F. Guimarãis, 
por seu irmão o Sr. Tirso Guima
rãis ; o Sr. Alberto Gomes da Silva 
Guimarãis Júnior, por seu pai o Sr. 
Alberto Gomes da Silva ; o Sr. Joa
quim Manuel Pereira Mendes, por 
seu pai o Sr. Manuel Pereira Men
des ; o Sr. Dr Leopoldo Martins de 
Freitas, pelo Sr. João António Sam
paio; o Sr. Constantino Teixeira 
Santoalha, pelo Sr. João Dias Pinto 
de C astro; o Sr. António Alberto 
Pimenta Machado e Domingos Men
des Fernandes, pelo Sr. Luís Maria 
Filipe Teixeira ; a firma Bacelar Ir
mãos, Lt.*, do Pôrto, pelo Sr. Hei
tor Gomes Fernandes Guimarãis; a 
Companhia de Fiação e Tecidos de 
Guimarãis, pelo Sr. Gaspar Ferreira 
Paul; o Sr. António Pimenta, pelo 
Sr. Manuel Alves de Oliveira ; o Sr. 
Helder Rocha, por seu pai o Sr. 
Raúl R ocha; o Sr. José dos Reis 
Teixeira, por seu genro o Sr. Fer
nando Setas ; a Direcção do Grémio 
da Lavoura de Guimarãis, pelo seu 
presidente o Sr. Cap. José Maria 
Pereira Leite de Magalhãis C outo; 
o Sr. José Jacinto Júnior, por seu 
filho o Sr. José Jacinto de Carvalho ; 
o Sr. António Augusto Ribeiro da 
Silva, pelo Sr. Joaquim Ribeiro 
da Silva ; o Sr. João Guilherme da 
Silva Leite, pelo Sr. José Fernan
des Guimarãis; o Sr. António S 
Barbosa de Oliveira, por seu cunha
do o Sr. Pedro de Sousa Carvalho; 
etc., etc.

«Notícias de Guimarãis» também 
se fêz representar, nas homenagens 
fúnebres, pelo seu Director.

Avaliando bem o enorme desgosto 
que acaba de atingir o nosso que 
rido amigo Sr. Mário de Sousa Me
neses e sua dedicada Esposa, apre
sentamos-lhes, assim como à restante 
família dorida, a expressão sincera 
do nosso muito pezar.

A missa do 7.0 dia por alma do 
desventurado mancebo, celebra-se 
amanhã, segunda-feira, às 9 horas, 
na igreja da Misericórdia.

Menina Maria Emília Guimarãis Vasconcelos
No palacete do Salgueiral, pro

priedade de seu avô o importante 
industrial e nosso prezado amigo 
Sr. Francisco Inácio da Cunha Gui 
marãis, finou-se, após prolongados 
sofrimentos e confortada com os 
Sacramentos da Igreja, a menina 
Maria Emília Guimarãis Vasconce
los, de 16 anos, filha do Sr. Timó 
teo de Vasconcelos e de sua esposa 
a senhora D. Maria de Jesus Cunha 
Guimarãis Vasconcelos.

A’ família dorida apresentamos os 
nossos sentidos pêzames.

António Ribeiro
Na sua residência, em Santa Luzia, 

finou-se. após dolorosos sofrimentos 
e confortado com os sacramentos da 
Igreja, o nosso prezado amigo e es
timado industrial de padaria Sr. An
tónio Ribeiro, casado com a senhora 
D. Ana Ribeiro de Sousa, pai da 
senhora D. Valdemira L ourjes Ri
beiro de Araújo e do Sr. Abel Fran
cisco Ribeiro e sogro da senhora D. 
Rosa da Costa Ribeiro e do Sr. Jo a
quim de Araújo.

O extinto possuía as melhores 
qualidades de trabalho e de carácter 
e, mercê disso, contava muitas ami
zades no nosso meio, sendo bastante 
sentida a sua morte.

O seu funeral que foi muito con
corrido, efectuou se ante-ontem, às 
u  horas, na igreja da Misericórdia 
e o cadáver foi depois removido com 
numeroso acompanhamento para o 
cemitério de Atouguia.

A tôda a familia dorida endereça
mos o nosso cartão de condolências,

Missa do 7.° aniversário
Na terça-feira, dia 9, às 8,45, será 

celebrada uma missa na igreja da 
Misericórdia, por alma da senhora 
D. Filomena Alves da Silva Cosme, 
em comemoração do 7.0 aniversário 
do seu passamento.

De luto
Pelo falecimento de um seu cunha

do ocorrido em Chaves, encontra-se 
de luto o nosso prezado amigo Sr. 
Francisco Alberro Costa, comercian 
te do Pôrto, a quem endereçamos o 
nosso cartão de pêzames.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 7, a sr.* D. Felicia de Castro 

Gomes da Cunha Machado, esposa do 
nosso q uerido amigo sr. Manuel Joaquim  
da Cunha M achado; no dia 8, 0 nosso 
prezado amigo sr. Álvaro Neves de Cas
tro ; no dia 9, a sr.* D. Dulce Andrade 
da Silva Carvalho e a sr.* D. M aria 
da Conceição Teixeira de Aguiar F rei
tas ; no dia 13, os srs. Francisco da 
Silva e Abilio Carneiro e 0 nosso pre
zado amigo e estimado solicitador sr. 
Casimiro Â. Soares da S ilva ; no dia 
lá , 0 sr. Antônio de Sousa Almeida ; 
no dia 15, a sr.* D. M aria Beatriz 
Teixeira Carneiro de Oliveira e 0 me
nino Mário Simões de Sousa Meneses;
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T E A T R O  JO R D Ã O
H o j« , à s  15 o  à s  21 h o r a s  1

A B B O T T  e C O S T E L L O , os dois incomparáveis cómicos, no mais e9pec- 
taculoso, divertido e musical de todos 09 seu9 filmes

X3 X  ©  K I T i i
Q u a r t a - f s l r a ,  10 ,  à s  21 h o r a s  1 

M IC K EY  ROONEY na maior atrapalhação da sua vida

O  I d í l i o  d e  A n d y  H a r » d y
S e x t a - f e i r a ,  12 , à s  21 h o r a s  1

A ven tu ra  M usica l
Uma deliciosa comédia musical maravilhosamente cantada 
por um dos maiores barítonos do mundo B  E  C C H I 
e a simpática actriz I R A S E M A  D l  L I  A N .

no dia 16, a interessante menina Maria 
Margarida Simões de Sousa Meneses.

“Noticias de Guimarãis„ apresenta- 
•Ihes cumprimentos de felicitações.

Partidas • ohegadas
Com sua fam ilia regressou a Lisboa 

tendo-se dignado vir apresentar-nos os 
seus cumprimentos, 0 que agradecemos, 
0 nosso prezado conterrâneo e amigo 
sr. Manuel Pina.

— Tem estado entre nós 0 nosso pre
zado amigo e digno Agente em Lisboa  
da Casa Alberto Pimenta Machado, 
sr. J .  Tinoco.

Pedidos de casamento
Para 0 nosso prezado amigo e dis

tinto clinico sr. dr. Jo ão  Mota Prego 
de Faria, filho do distinto Director 
Clínico do Hospital da Misericórdia, 
sr. dr. Alberto Ribeiro de Faria, e da 
sr .* D. Maria Emília Mota Prego de 
Faria, fo i pedida em casamento a gen
til sr.* D. Maria da Glória Santoalha, 
filha do abastado capitalista e indus
trial sr. Constantino Santoalha e da 
sr.* D. Maria Carlota Santoalha, de
vendo reálizar-se em breve 0 auspicioso 
enlace.

Aos noivos, que são dotados de ex
celentes qualidades, desejamos desde já  
as maiores venturas.

— 0  nosso querido amigo e impor
tante industrial sr. Jo s é  Torcato Ri
beiro Júnior pediu, há dias, em casa
mento, para 0 sr. Jo s é  da Silva Mar
ques, filho do conceituado industrial 
e nosso prezado amigo sr. Jo ão  da Sil
va Marques Jún ior e da ar.* D. 
Amélia da Silva Marques, a gentil vi- 
maranense sr.* D. Maria Irene Frei
tas e Silva.

O consórcio efectuar-se-á em breve.
Aos noivos, que possuem belos pre

dicados, desejamos muitas felicidades.

Baptlz&do
Na igreja Matriz das Caídas das 

Taipas realizou-se o baptizado de um 
filh o  do gerente do Hotel das Termas, 
sr. Custódio de Oliveira e de sua espô- 
sa, sr.* D. Sara Azevedo de Oliveira, 
que recebeu 0 nome de António Pedro.

Foram padrinhos « sr.* D. Joaquina  
de Oliveira, avô paterna e o sr. Antô
nio Soares de Azevedo, de S. Jo ã o  da 
Madeira, tio materno.

Prestdiu à  cerimónia 0 rev. Reitor 
das Taipas, sr. P.* Araújo e Gosta.

Diversas Notfoias
Serviço de farmácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do Labora
tório Hórus, ao Largo do Toural.

José Caídas
Foi nomeado vice-presidente da 

Câmara Municipal de Celorico de 
Basto, o nosso prezado conterrâneo 
e amigo Sr. João Pedro da Costa 
Caídas, Chefe da Secretaria do S. N. 
da I. Têxtil, a quem cumprimenta
mos desejando lhe as maiores pros
peridades.

Júlio Jdarques
Por ter abandonado, a seu pedido, 

o lugar que ocupava na Fiscalização 
do Horário de Trabalho, dignou se 
vir apresentar nos os seus cumpri
mentos o Sr. Júlio Marques, que 
continua com a sua residência nesta 
cídade e se vai dedicar ao comércio. 
Gratos pela gentileza.

0  Jfaial dos presos
Os presos da cadeia comarcã re

ceberam, por ocasião do Natal, en
tre outros, os seguintes donativos 
de que nos foi fornecida nota :

António Pimenta, ioo#oo; Con
dessa de Margaride, 3o$o o ; Joaquim 
da Silva Xavier, 5o# oo; Francisco 
António da Silva, 40^ 00; um anó 
nimo, 5o#>oo; «Notícias de Guima 
râis», 5o#>oo; Fábrica do Ribeirinho, 
Juntas das Freguesias da Cidade, 
903600; «Comércio de Guimarãis, 
5o# oo; José da Costa Vaz Vieira, 
frutas e vinho.

Jjoas festas
O nosso conterrâneo Sr. José Fe

liciano Plácido Pereira, em serviço 
nos Açôres, escreve nos e pede para 
que transmitamos a todos os seus 
amigos os seus melhores desejos de 
muitas prosperidades no Novo Ano.

V i d a  C a t ô l i o a
S. Gonçalo — A Irmandade de S. 

Gonçaio erecta na Igreja Paroquiai 
de S Paio (antiga de S. Domingos), 
manda celebrar a sua missa estatu
tária em honra do seu Padroeiro, no 
próximo dia 10 do corrente e na 
Igreja da Misericórdia, servindo de 
paroquial, às 8 horas.

N. S.* do Perpétuo 3ocorro — Rea-
ilza-se nos proximos dias i3 e 14 na 
capela dos Redentoristas à rua de 
Santa Luzia, a reiinião mensal da 
arquiconfraria de N S.* do Perpétuo 
Socorro que constará do seguinte :

Dia i3, às 17 horas, exposição, 
terço e Bênção do Santíssimo.

Dia 14, às 6 e i5, 7 e 3o e 8 e 3o 
horas, missas rezadas e comunhão 
geral.

Pelas 17 horas, exposição, prática, 
consagração e Bênção do Santíssimo.

No dia i3 haverá na mesma capela 
confessores para atender as pessoas 
que desejarem.

V E N D E M - S E  concelho de
Guimarãis, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 
Cabeceiras de Basto e Santo Tirso, e 
bem assim temos para venda as se
guintes casas nesta cidade:

Uma devoluta na rua de D. João I, 
com 3 andares e rés-do-chão; uma 
casa na rua de S. Dâraaso, de 2 anda
res e rés-do-chão; uma casa na Av. 
Eng. Duarte Pacheco, de 3 andares e 
quintal.

Todos conhecem a camisa

“  G - 1  R  A  „
A TÉ NAS CAMISAS TABELADAS 
E ST A  MARCA SE  DISTINGUE

procure na

i (asa laranjeiro
Largo do Tonral — Telefone n.° 4413

<5 u  i m  a  1» ã  x s

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS 

■a
LÂMEGO

:::::ii:e: :: íii: :!i:i: iii:uii

A. Gomes, Filhos & Sá
O U B I V E S A B I A  G O M E S  

PÓVOA DE VARZIM

m
Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 

-  Joalharia -  Gravadores -

Anunciar no
«Notíc ias de Guimarãis» 
ó fazer uma boa propaganda,
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P a l a v r a s  C r u z a d a s
R e g u la m e n to  do T o rn e io  d e  In v e rn o

1. * — E ’ constituído no “Notícias do Edipista,,, sob a direcção de Lusbel 
no “Noticias de Gnimarãis,,, um Concurso de Palavras Cruzadas, o qual se 
intitulará “Torneio de Inverno» destinado a produtores e decifradores.

2. ® — Podem concorrer todos os “charadistas» e “cruzadistas» ein geral. 
A inscrição é livre.

3. ° — Serão publicados 3 gráficos de estrutura diferente e que os concor
rentes à categoria produtores terão de preencher de harmonia cora as seguin
tes disposições:

Gráfico n.° 1 :  Mamíferos, Aves e Reptis;
Gráfico u.° 2 :  Peixes, Moluscos e Crustáceos;
Gráfico n.® 3 :  Vegetais.

4. * — Cada concorrente enviará u m  enunciado de cada gráfico, com êste 
devidamente preenchido.

§ único — Os concorrentes que assim o queiram podem concorrer com 
dois problemas de cada número.

5. ° — Os enunciados devem ser rigorosaraente verificáveis nos diciouários: 
Fonseca & Roqnete, Povo, Torrinha, Moreno (compl.), H. Brnu>wick e Silva 
Bastos, uão sendo permitidos os têrmos derivados de vedes ou o mesmo que, 
nem fracções de palavras.

6. ° — A classificação de Produtores será feita pela pontuação decrescente 
obtida no conjunto dos três problemas — contagem nos dois sentidos honri- 
zontal e vertical — sendo atribuídos os seguintes valores:

Palavras subordiuadas ao tema respectivo, 5 pontos cada letra ;
Idem, com perda de til, 3 pontos a cada letra;
Idem, com perda de cedilha ou hiíen, 1 ponto a cada letra ;
Palavras estranhas ao tema, repetições ou têrmos invertidos, 0 p.

7. ° — Em caso de empates no 1.® lugar da categoria produtores, far-se-á 
nm desempate com um novo gráfico, com tema a indicar.

8. ° —- A categoria Decifradores é constituída pelos soluciouistas dos pro
blemas submetidos ao Concurso pelos Produtores.

9. ® — As prodnções para êste Concurso devem ser enviadas a Lusbel (J . 
Garcia — Rua Egas Moniz 85 — Guimarãis) até 15 de Jaueifo próximo.

10. ° — Os casos não previstos no presente Regulamento serão resolvidos 
pelo* Director do “Notícias do E tipUta», dentro das normas habituais.
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GRÁFICO N.0 3 4
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7
PARA PREENCHER DE HAR

8
MONIA COM O REGULA

MENTO, COM TERMOS DE- ® 

SIGNANDO V E G E T A I S .  10

11
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Aos Confrades
DR. MAFERCA e 
PRÍNCIPE DO AVE.

*
E N U N C I A D O

Horizontais: 1 -  Cor
rente de gente; espécie de 
musselina iudiaua. 2 -  Rea
lidade; viç) das plantes. 3 
— O mais; século; ataque 
de paralisia. 4 — Título do 
régulo que governava o dis
trito de Argel; con-teleção 
austral; I)eu« dos uiuçíil 
manos. 5 — Antigo traje de 
camponês; terra de pousio.
6 — Que come carne crua.
7 — Portanto; levantar as 
abas. 8 — Corda de rebocar 
os barcos; impressão; nome 
próprio. 9 — Ester (bem ou

mal) de saúde ; cérebro ; preposição. 10 — Disparatar; espécie de jôgo. 11 — 
Iguaria de chocolate e farinha de milho; roseiral.

V e r t ic a is : 1 — Porção de azeitona que entra de cada vez na vara; ciên
cia da moral. 2 — Explicar; abuuJâucia. 3 — Asse; planta do Congo; tecido 
fiuo como escumilha. 4 — Pessoa velhaca; íntimo; suavidade. 5 — Fisiono
mia; pátio contíguo às fábricas de açúcar onde se guardara as canas. 6 — 
Relativo ao grifo. 7 — Terra argilosa, colorida por nm óxido e que serve para 
pintura; aroma. 8 — Abundância ; nome de letra ; insignificante. 9 — 0  pou- 
to grave duma questão; tijojo de barro; art. pl. 10 — Nessa ocasião; sali la- 
ção. 11 — Que se faz durante a nonte; enfiada.

CONDE DE MONFORT (Ronfe).

M n  J l | l  DE FREIT1S 5 DEMO

O A S A  0 1 3 1 A F A R I O A
( R E G I S T A D A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a r t e á p i o s

jjjj IDepositápxos de Tabacos e Kósfopos jjjj 
jjjj V I N H O S  B O F I G E S  8a I R MÃO jjjj 
|jj Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS iij! 
jjjj SEG URO S EM TODOS OS RAMOS jjjj
jjjj Chás — F>ap©lar»ia — Pepfumapias, 
jjjj M ercearia  fina C olonial. Sortido com pleto em jjjj 
jjjj M iudezas. A rm azém  de M ercearia  anexo de jjjj

1 Francisco Pereira da Sihla Quintas

Arrenda-se
„ Fábrica de Pentes, com tc~ 
£ dos os seus maquinismos e 

pertences.
Falar com A N T Ó N I O  P I 
M E N T A  — Guimarãis.

V i a j a n t e
Ainda colocado, conhecendo há lon

gos anos a indústria de calçado e pos
suindo vastas relações de viagem, pre
tende trabalhar à comissão com casa 
de categoria. 8os

Condições a combinar.
Dirigir carta à Redacção dês te Jornal.

Os que podem aos que precisam

A União de Caridade das 
senhoras de (reixomil

Há dois anos, precisamente na qua
dra do Natal, utn grupo de senhoras 
condoídas de tanta necessidade e da 
vida paupérrima de muitos infelizes 
criou uma União de Caridade que, 
em moldes idênticos à Conferência de 
S. Vicente de Paulo, se propunha 
acorrer às necessidades mais urgentes 
dos pobres envergonhados, etc., etc.

Desde então, jamais a sua benfaze
ja acção deixou de exercer-se. E num 
ritmo crescente de infelizes a socor
rer e de necessidades de meios para 
tal, a União de Caridade das senho
ras de Creixomil é hoje uma institui
ção forte e beneficente, verdadeira 
Providência dos pobres da freguesia.

Sob a direcção das senhoras D Joa
na Viamonte da Silveira, D. Amélia 
Alves Maia e Mécia da Silva Reis, a 
União de Caridade tem outras auxi
liares, cuja colaboração tem sido pre
ciosa, pois sendo a freguesia dividida 
em quatro zonas, são essas auxiliares 
que superintendem cada qual na sua 
área e acorrem à casa da família a 
socorrer logo que tenham conheci
mento da necessidade de médicos, 
remédios ou alimentos.

Independentemente dessa assistên
cia que acarreta uma soma razoável 
de dinheiro para serviços clínicos, 
farmácias, leite, carne, açúcar, arroz 
e azeite, a Uniã:> faz distribuir, men
salmente pelas famílias mais necessi
tadas uma esmola fixa, paga rendas e 
socorre os envergonhados.

Grande parte do povo da freguesia 
concorre, nas suas possibilidades, com 
as suas esmolas e cotizações para as 
enormes despesas da União, a qual 
deve também muito a numerosas e 
boas dádivas de pessoas caritativas, 
algumas das quais não pertencendo à 
freguesia.

Assistimos à entrega das consoadas 
do Natal de 1944 : centena e meia de 
cestos, cestas, açafates e sacos, davam 
aos olhos um espectáculo curiosíssimo 
e enternecedor. E essas outras tantas 
famílias contempladas com a consoa
da, maior ou menor conforme o nú
mero de pessoas que constitui cada 
tuna, conduzindo cada, a sua parte, 
com lágrimas nos olhos e na voz co
briam de bênçãos todos quantos con
tribuíram para tarn elevado acção be
neficente.

Graças ao esfôrço das senhoras da 
União de Caridade de Creixomil e ao 
sempre pronto auxílio dos seus ben
feitores, 150 famílias pobres tiveram 
um Natal acalentador, 600 e tantas 
pessoas tiveram batatas, hortaliça, ce
bolas, bacalhau, azeite, pão e vinho 
para a noite da tradicional consoada 
das famílias.

Distribuíram-se 1.500$00 etri di
nheiro, 36 cobertores, 40 litros de 
azeite, 200 quilos de pão, 100 litros 
de vinho, 25 cibos de cebolas, 2 far
dos de bacalhau, 500 quilos de bata
tas, muita hortaliça, etc., etc.

Contribuíram para êste bodo, abun
dante e variado, os Srs. Comendador 
Alberto Pimenta Machado, Sebastião 
Mendes, Dr. Alberto Rodrigues. D. 
Joana Viamonte da Silveira, Smdicato 
Nacional dos Cutileiros, industriais 
agricultores e operários de Creixomil 
e ain la 15 criancinhas duma das es
colas que, cotizando-se entie si, leva
ram à Presidente da União de Cari 
dade 40$00 e meia rasa de miiho !

Como é bela a prática da Caridade!
Bem hajam os que fazem bem !

/. G.

B e n e m e rê n c ia
Para comemorar a Festa do Natal, 

a Companhia de Fiação e Tecidos de 
Guimarãis, a exemplo dos outros 
anos, acaba de contemplar:

Os operários das suas fábricas da 
Avenida e Campelos, com 35.000300; 
Santa Casa da Misericórdia, de Gui
marãis, 6 .000$00; Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, 500$00; 
Venerável Ordem Terceira de S. Do
mingos, 500300; Créche de S. Fran
cisco, 500300; Asilo de Sinta Este- 
fània, 800500; Oficinas de S. José 
de Guimarãis, 500300; Asilo de Men
dicidade de N.a Senhora da Conso
lação e Santos Passos 600S00; Casa 
dos Pobres, 500$00; Pobres de S. 
Crispim, 100300; Pobres da9 Domi- 
nicas, 100300; Para os pobres socor
ridos pelo «Comércio de Guimarãis», 
100300; Para 09 pobres socorridos 
pelo «Notícias de Guimarãis», 1003; 
Conferências de S. Vicente de Paulo,
1 .000300.

E, ainda, acudindo ao apêlo do 
«Socorro de Inverno», entregou esta 
Emprêsa à respectiva Comissão, Es
cudos 5.000500.

** *

Em sufrágio da alma de sua sau
dosa Mãi, a Sr.a D Maria da Felici
dade dos Santos Simões, o nosso 
prezado amigo Sr. António de Urge- 
zes dos Santos Simõis mandou dis
tribuir 09 seguintes donativos: 

Hospital da Misericórdia de Gui
marãis, 1.000300 ; Ordem de S. Fran
cisco, 500S00; Ordem de S. Domin
gos, 500$00; Asilo de Santa Estefânia, 
500300; A-iio do C3tnpo da Feira. 
500500; Oficinas de S. José, 500i00 ; 
Casa dos Pobres, 500S00; Cantina 
Escolar Vimaranense, 500300; Bom
beiros Voluntários de Vizela, 500300; 
Ordem das Religiosas de Lisboa, 2005;

k. FíImíci Vímarussse
Pede-nos a Direcção da S. F . V. 

para levarmos ao conhecimento de 
todo9 os associados que, no próximo j 
dia 15 do corrente, apresenta, no 
Teatro Jordão, pelas 21,30 horas, o 
eminente violinista-concertista Luís 
Barbosa, e a distinta pianista-concer- 
tista Suzel Matilde de Pina.

Dado o grande interêsse em ouvir 
êste grandioso concerto, um dos me
lhores da presente temporada, resol
veu a Direcção, para maior comodi
dade de todos, pôr os respectivos lu
gares à marcação, todos os dias, na 
secretaria da Sociedade, sita no Quar
tel dos B. V ., das 21 às 23 horas.

A marcação far-se-á com a apre
sentação do Bilhete de Identidade do 
sócio, que também pode ser requisi
tado no mesmo local e hora.

A acrescentar à lista dos artistas 
que na presente temporada nos visi
tam, e que já aqui publicámos, temo9 
mais os dois jovens filhos do eminen
te violinista-concertista Luís Barbosa, 
Graci Barbosa e Vasco Barbosa, as 
duas crianças prodígio, a primeira 
como virtuose de piano e seu irmão, 
o «Paganini» português.

Tudo se prepara para que êstes 
dois pequenos-grandes artistas se fa
çam ouvir entre nós acompanhados a 
grande orquestra.

Deram últimamente a adesão a esta 
colectividade, inscrevendo-se como só
cios, as ex.mas senhoras e cavalheiros:

D. Maria do Céu Matos Chaves, 
D. Laura de Matos Chaves Gonçalves, 
D. Albina I. de Quadros Flores, D. 
Beatriz Neves de Castro Dias, Coro
nel Duarte do Amaral, Engenheiro 
Eleutério Martins Fernandes, Joa
quim Araíijo Nobre, Jerónimo Lo
pes, Fernando Augusto da Costa e 
Sousa', Gaspar Gonçalves Coelho, P.e 
Manuel de Freitas Leite, P e Albano 
da Silva Freitas, Armindo Coelho Tei
xeira, Manuel Pereira Mendes, Abílio 
de Carvalho Melo, José de Oliveira, 
José Joaquim da Costa Magaihãis, 
Camilo Larangeiro dos Reis Matos, 
João Teixeira, Mário de Oliveira. An
tónio Henriques Curado, Aprígio Ne
ves de Castro, José Ribeiro, Álvaro 
Rodrigues, Julião Carneiro da Silva. 
Jorge António Sequeira Neves, João 
Maria de Castro Meireles Pereira, Ar- 
lindo Ribeiro de Sousa Fiãis, Luís da 
Costa Madureira, Manuel Magaihãis 
Sousa Bastos, Eduardo Joaquim Ri
beiro Xavier, Domingos António Lei
te de Freitas, Joaquim Afonso Faria 
Martins Bastos, Camilo da C. Pena- 
fort, Manuel da Costa Pedrosa, Fran
cisco Correia (Pevidém), Joaquim Pe
reira Mendes, Dr. Manuel Jesus de 
Sousa, P.e António Lopes (Pevidém), 
Bernardo de Jesus Robrigues de Frei
tas e António da Silva Xavier.

Associação Fúnebre Familiar 
Operária Vimaranense

Realizon-se no passado dia 1 do cor
rente 0 heto de posse dos corpos ge
rentes p'tra 1945 da prestimosa Asso
ciação Fúnebre Familiar O. Vimara- 
ueuse, sendo assim distribuídos os 
seguintes cargos:

Assembleia Geral — Presidente. José 
Gnalberto de Freitas; 1.® Secretário. 
Joaqnii'1 Garcia; 2.® Secretário, Sal
vador Maria de Araújo Dantas.

SEXTA-FEIRA, 12 OE HNE1B0
450 C O N T O S

Prefiram  sempre o jõgo çom o çarimbo da

C -A J S .A . I D - ^  S O E T E

•

A g e n t e  e m  G u i m a r ã i s :

Pedro ia SilVa Freitas
" C H A F A R I C A , .

1 1  —  R u a  c i e  S a n t o  T K n t ó n i o — 1 3  
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NÃO S E  C O N S T IP E
D E FE N D A  A SUA SA Ú D E

. ,  78 5

GABARDINE  E S OB R E T UD O
Direcção (Efectivos) — Presidente» 

Emílio Pereira de Macedo; Secretário, 
Cario* Piuto Leite; Tesoureiro, Fran- 
ci-co Féiix Guimarãis; Vogais: Ma
nuel de Freitas Silva, Horácio Ler- 
deira. Domingos Lopes e Francisco 
Aguiar. Suplentes — Presidente, J<>ão 
Autóuio da Silva Guimarãis; Secretá
rio, José Ribeiro ; Tesoureiro, Joaquim 
António da Cunha Machado; Vogais: 
Américo Alves Ferreira, Jerónimo Lei
te, José Salgado e Manuel Gouçalves

“  D  R  A  G  O  N ..
e / t S A  L a r a N J e i r o

e m  G u i m a p ã i s  T e le fo n e , 4413

Ba>tos.
Conselho F iscal (Efectivos) — Pre

sidente, Eluardo de Oliveira Machado; 
Secretário, Telémaco J .  Rodrigues da 
Cunha V az; Relator, Armindo Maria 
Fernandes. Suplentes — Presidente. 
Inácio Ferreira da Costa; Secretário, 
Augnsto José Péteira da Silva; Rela
tor, Rafael da Costa.

D Í T l h P Í F f )  E m p r e s t a - s e  KJ» ao jur0 mínimo,
tanto por hipoteca, como por letra, 
com bons fiadores.

Tratar na Emp. A Auxiliadora, Rua 
da República, 70, Telef. 447. 732

MARIA H. CURADO
R. de Santo António, 65-1,°

Enfermeira diplomada pelos Hospi
tais da Universidade de Coimbra.

In jecções  — T ratam entos .

C A M IO N A G E M .
T r a n s p o r t e s  d e  C a r g a  e  M u d a n ç a s  

B A R C A G E N S  e  D e s p a c h e s  

A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  F n n d a d a  e r a  1 8 2 8

RUA NOVA DA ALFANDEOA N.° 67 
P O R T O

Telefones 73 C O R R E I O
e Estado 57- Apartado 12

Conferência de S. Vicente de Paulo 
(Estudantes), 150300; Caixa Escolar 
da Escola Mascolina de Urgezes, 100$; 
Pobres d e : «Comércio de Guima
rãis», 50$00; «Noticias de Guimarãis», 
100$00 ; «Primeiro de Janeiro», 503 ; 
e «Comércio do Pôrto», 50300 

Além dêstes donativos, foram con
templados : 81 pobres das freguesias 
de Urgezes, S. Miguel e S. João das 
Caídas, de Vizela, respectivamente, 
30, 31 e 20, com uma boroa de pão 
de milho, de 5 quilos, a cada, bem 
como diversas fornadas de pão a po
bres envergonhados, e cereais à Casa 
dos Pobres de Vizela.

“ A AUXILIADORA”
RUA DA R A IM IA . 7 0 — GUIMARÃIS 

TKLEFONR, 4470

Tem para vender nesta cidade e ar
redores, os segniutes prédios:

Casa de andar e rez do chão a ren- 
; der 250$00 mensais, sita na rua de 
j D. João i.

5 moradas de ca*as em Creixomil, 
próprias para rendimento e habitação.

Um bairro de casas «o lugar de 
S. Roqno. freguesia da Costa, a ren
der 250$00.

Uma casa de 3 andares e rez do

chão na Avenida Engenheiro Duarte 
Pacheco.

Uma casa próx:ma do Toural a ren
der 300$00 mensais, preço 90.000$00.

Um conjuuto de casas no centro da 
cidade a render mensalmente 450$00.

Uma propriedade composta de casa 
de habitação, rxplêndida, com estrada 
à porta, servida de caminha de ferro, 
e camionetes diárias, E*ta proprieda
de é situada na íVeguesia de Nespe
reira,

QUINTAS — 2 na freguesia de Gan- 
dareia, vendem-se com urgência. 8od
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